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Atuns e cavalasAtuns e cavalas 
Estes peixes tão importantes na alimentação humana, Estes peixes tão importantes na alimentação humana, 
são verdadeiros campeões de natação. são verdadeiros campeões de natação. 

O corpo destes peixes constitui uma máquina perfeitamente adaptada à vida em pleno oceano. Para além de 
uma forma totalmente hidrodinâmica, possuem outras características que permitem uma deslocação simultanea-
mente veloz e duradoira. A cauda, com a barbatana caudal bifurcada, é muito poderosa e capaz de rápidas oscila-
ções laterais que impelem facilmente para diante o resto do corpo mantido muito rígido. A barbatana dorsal anterior 
e a barbatana anal podem ser recolhidas dentro de uma espécie de ranhuras, enquanto as barbatanas peitorais e 
pélvicas também encaixam em cavidades apropriadas, de forma a não dificultarem a progressão. Uma menor resis-
tência do corpo e a aceleração da corrente de água que flúi sobre ele, são também garantidas através da presença 
de 4 ou 6 quilhas situadas no estreito pedúnculo cau-
dal e por 5 a 10 pequenas barbatanas suplementares 
(pínulas) implantadas atrás da barbatana anal e da 
barbatana dorsal posterior, as quais fazem diminuir a 
turbulência sobre a cauda.  
 O grande desempenho físico destes peixes 
implica uma necessidade de absorverem oxigénio a 
uma taxa superior a qualquer outro peixe e, para isso, 
nadam de boca aberta o que origina uma corrente 
permanente de água sobre as brânquias. Têm assim 
de se manter em constante movimento (no mínimo, 
com uma velocidade de 1,5 km/h), pois caso contrário 
morreriam sufocados, para além de que, nalgumas 
espécies sem bexiga natatória, poderiam correr o ris-
co de afundar-se, uma vez que não conseguem flu-
tuar. A superfície de absorção de oxigénio das brân-
quias, cujas lamelas são particularmente finas e 
numerosas, é cerca de 30 vezes superior à dos res-
tantes peixes. A capacidade cardíaca e o volume san-
guíneo são também muito grandes, o mesmo acontecendo com a quantidade de músculo vermelho (com fibras cur-
tas, de contracção lenta e alta concentração de mioglobina), o que possibilita a manutenção de uma velocidade 
constante bastante elevada (até 13 km/h no atum-rabilho) por longos períodos de tempo. Por seu lado, o músculo 
branco (com fibras longas, de contracção rápida e baixa concentração de mioglobina) consegue funcionar mesmo 
na ausência de oxigénio, permitindo ao animal atingir pontualmente velocidades muito elevadas (cerca de 75 km/h 
no atum-patudo), essenciais nos episódios de fuga ou caça. A remoção de ácido láctico do sangue e do músculo 
atinge aqui níveis semelhantes ao dos mamíferos, possibilitando uma recuperação rápida do esforço desenvolvido. 
 Alguns dos peixes incluídos nesta família, nomeadamente os atuns, os judeus e o gaiado, possuem a capaci-
dade de regular a sua temperatura interna, característica única nos peixes ósseos e partilhada apenas com certas 
espécies de tubarões. Possuem, para esse efeito, uma rede secundária de pequenas artérias e veias (rete mirabile)

capaz de reter entre 70 a 99% do calor produzido pelas fibras 
musculares vermelhas, o qual é aproveitado para aquecer o san-
gue de todo o corpo. O atum-rabilho, por exemplo, consegue, 
deste modo, manter uma temperatura interna constante entre 28 
e 33ºC, enquanto outras espécies mantêm o corpo 3 a 7º mais 
quente do que a temperatura exterior. Noutros casos (atum-
patudo, por exemplo), este processo só funciona quando o peixe 
resolve procurar águas mais frias. A termoregulação é um factor 
essencial na manutenção prolongada de altas velocidades de 
cruzeiro e na recuperação rápida após um esforço intenso, uma 
vez que a maioria das reacções bioquímicas do organismo é 
favorecida por temperaturas mais elevadas. Permite também a 
estes peixes, procurar alimento a maiores profundidades sem 
perda de capacidades musculares e sensoriais. 

 Os atuns e espécies próximas são peixes pelágicos que passam toda a sua vida no alto mar, relativamente 
perto da superfície e mais ou menos afastados da costa. Uma grande parte das espécies presentes nos mares tem-
perados ou sub-tropicais efectua grandes migrações à procura das águas mais quentes onde se costumam reprodu-
zir. As distâncias então percorridas não encontram qualquer paralelo nos outros peixes, tendo já sido registadas 
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Esquema geral do corpo de um escombrídeo 
1 - maxila, 2 - narinas; 3 - olho; 4 - opérculo; 5 - linha lateral; 6 - barbatana dorsal 

anterior (espinhosa); 7 - barbatana dorsal posterior (mole); 8 - pínulas;  
9 - pedúnculo caudal; 10 - barbatana caudal; 11 - quilha; 12 - barbatana anal; 13 - 

barbatana peitoral; 14 - corselete; 15 - barbatana pélvica; 16 - mandíbula; 17 - boca. 
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deslocações superiores a 10 mil quilómetros, só na ida. Durante as migrações e não só, estes peixes mantêm-se 
unidos em cardumes, comportamento que, simultaneamente, garante protecção individual e permite executar técni-
cas mais sofisticadas de caça.  
 A alimentação destes predadores consiste em pequenos peixes, lulas e crustáceos pelágicos que localizam 
visualmente ou através da detecção na água de traços químicos de substâncias produzidas pelas suas presas. 
Estas são, por vezes, perseguidas até duas ou três centenas de metros de profundidade. 
 A desova é realizada perto da superfície do oceano, geralmente em águas de temperatura superior a 24ºC, 
sendo produzidos centenas de milhares ou mesmo milhões de ovos. As larvas eclodem alguns dias depois, come-
çando desde logo a alimentar-se de plâncton. O ritmo de crescimento durante o primeiro ano de vida é elevado, 
entre 20 e 35 cm nas espécies mais pequenas, e 40 a 55 cm nas maiores, abrandando depois. A longevidade tam-
bém varia de acordo com as espécies, atingindo cerca de 20 anos no caso do atum-rabilho. 
 Ocorrem, nas nossas águas, 12 espécies de escombrídeos (Scombridae), distribuídas por 7 géneros e 3 gru-
pos (tribos) principais : Scombrini (Scomber), Sardini (Orcynopsis, Sarda) e Thunnini (Auxis, Euthynnus, Katsuwo-
nus, Thunnus). 
 
Scomber 
 Peixes de tamanho médio (comprimento máximo: 60 cm), com o corpo completamente coberto de pequenas 
escamas. Dorso azul-esverdeado com listas escuras transversais. Flancos e ventre prateados. Barbatanas dorsais 
bem separadas. Presença de duas séries de 5 pínulas e dois pares de 
pequenas quilhas caudais. A parte anterior e posterior dos olhos encontra-
se protegida por uma pálpebra adiposa. Formam grandes cardumes que se 
aproximam da costa, sobretudo na época reprodutora, frequentando habi-
tualmente durante o Inverno águas mais abertas, desde a superfície até 
250-300 metros de profundidade. Alimentam-se de zooplâncton e pequenos 
peixes (sardinha, anchova). As fêmeas produzem, espaçadamente, entre 
100 a 400 mil ovos. A cavala (Scomber japonicus)1 é uma espécie cosmo-
polita que habita as águas quentes e temperadas dos três principais ocea-
nos. Corpo com bexiga natatória. Escamas em volta das barbatanas peito-
rais claramente maiores, formando um corselete pouco visível. Flancos e ventre com numerosos pontos negros. 
Desova entre o final da Primavera e o Verão. A sarda (Scomber scombrus) é uma espécie muito semelhante que 
vive apenas ao longo das costas do Atlântico Nordeste e Mediterrâneo, distinguindo-se da anterior por não possuir 
bexiga natatória, apresentar olhos mais pequenos e pela ausência de corselete e manchas escuras no ventre e flan-
cos. Desova na Primavera. 
 
Orcynopsis 
 Neste género inclui-se apenas uma espécie, a palmeta (Orcynopsis unicolor)2, um peixe pelágico das cos-
tas ocidentais europeias e africanas que atinge já um tamanho significativo (comprimento máximo: 1,3 m). Corpo 

sem escamas, à excepção do corselete bem desenvolvido atrás de 
cada opérculo e em volta da base das barbatanas dorsais, anal e pélvi-
cas. Dorso azul-escuro com manchas espaçadas, flancos e ventre pra-
teados. Barbatanas dorsais contíguas. Duas séries de 7 a 9 pínulas e 
pedúnculo caudal com um par de quilhas laterais bem desenvolvidas 
entre os dois pares de quilhas mais pequenas. Os cardumes podem ser 
observados, por vezes, muito perto da superfície, alimentando-se de 
peixes mais pequenos (sardinhas, anchovas, bogas, cavalas). As 

fêmeas desovam ao longo de todo o Verão, produzindo espaçadamente entre 500 a 600 mil ovos. 
 
Sarda 
 O sarrajão ou serra (Sarda sarda)3 é o único representante deste género presente nas nossas costas. É um 
peixe de tamanho médio (comprimento máximo: 90 cm) que frequenta 
águas superficiais. Corpo coberto de pequenas escamas para além do cor-
selete bem desenvolvido. Dorso azul-esverdeado com listas escuras oblí-
quas, flancos e ventre prateados. Barbatanas dorsais contíguas. Pínulas 
anais e dorsais, respectivamente, em número de 7 e 8. Três pares de qui-
lhas no pedúnculo caudal. A alimentação consiste em peixes mais peque-
nos, bem como alguns invertebrados (camarões, lulas). Os cardumes 
podem aproximar-se bastante da costa, sobretudo durante as migrações 
reprodutoras. A desova ocorre no Verão, sendo produzidos cerca de 500 
mil ovos que, tal como as larvas se desenvolvem no seio do plâncton superficial. Esta era uma das espécies que, 
juntamente com os atuns, era capturada nas tradicionais armações ou almadravas montadas frente à costa algarvia.  

Auxis 
 Atuns de tamanho médio (comprimento máximo: 50-60 cm) presentes nas águas tropicais e subtropicais de 
todo o mundo. Corpo sem escamas para além do corselete, o qual se estende ao longo da linha lateral. Dorso azu-
lado a arroxeado, com várias listas escuras. Flancos e ventre esbranquiçados. Barbatanas dorsais muito separadas. 
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Chave de Identificação dos Scombridae do Algarve 
 

1. Pedúnculo caudal com 2 pares de pequenas quilhas. 5 pínulas dorsais e 5 anais. Pálpebra adiposa cobrindo parte dos olhos……………….…. 2
Pedúnculo caudal com 2 pares de pequenas quilhas e 1 par de quilhas laterais mais longas. 7 a 10 pínulas dorsais e 6 a 10 pínulas anais.  

 Ausência de pálpebras adiposas………………………………………………………………………………………………………………………….…… 3
2. Intervalo entre as duas barbatanas dorsais 1,5 vezes a largura da base da barbatana dorsal anterior……………….…... Scomber scombrus (a) 
 Intervalo entre as duas barbatanas dorsais igual ou menor que a largura da base da barbatana dorsal anterior…..……. Scomber japonicus (b) 
3. Intervalo entre as duas barbatanas dorsais pelo menos igual à largura da base da barbatana dorsal anterior……………………………………… 4

Intervalo entre as duas barbatanas dorsais muito pequeno, no máximo igual à largura do olho…………………………………………….………… 5
4. Corselete estreito (1 a 5 escamas) na linha lateral sob a barbatana dorsal posterior. Listas dorsais estreitas e oblíquas…...… Auxis thazard (c) 
 Corselete largo (10 a 15 escamas) na linha lateral sob a barbatana dorsal posterior. Listas dorsais largas e quase verticais….. Auxis rochei (d) 

5. Barbatana dorsal anterior com perfil direito, triangular. Barbatana peitoral com 21 a 25 raios………………………………………………………… 6
Barbatana dorsal anterior de perfil côncavo, com os primeiros 3 a 5 espinhos claramente maiores. Barbatana peitoral com 25 a 36 raios…..… 7

6. Dorso com 5 a 10 listas escuras longitudinais. Barbatana dorsal anterior larga (20 a 23 espinhos)……………………..………….  Sarda sarda (e) 
Dorso sem listas escuras longitudinais. Barbatana dorsal anterior estreita (12 a 14 espinhos)……………………...….…. Orcynopsis unicolor (f) 

7. Flancos e ventre com 3 a 5 listas longitudinais escuras bem visíveis………………………………………………………... Katsuwonus pelamis (g) 
Flancos e ventre sem listas longitudinais escuras……………………………………………………………………………..…………………………….. 8

8. Corpo sem escamas além do corselete e linha lateral. Dorso com listas negras sinuosas e irregulares. Barbatanas peitorais com número de 
 raios igual ou inferior a 29…………………………………………………………………………………………………….…. Euthynnus alletteratus (h) 

Corpo com escamas pequenas além do corselete e linha lateral. Dorso sem listas negras. Barbatanas peitorais com mais de 30 raios……….. 9

9. Barbatanas peitorais compridas atingindo o nível da 2ª pínula dorsal. Margem posterior da barbatana caudal branca….... Thunnus alalunga (i) 
Barbatanas peitorais atingindo no máximo o nível médio da barbatana dorsal posterior. Barbatana caudal sem margem posterior branca…... 10 

10. Barbatana dorsal posterior e barbatana anal claramente mais compridas do que as restantes barbatanas…………...…. Thunnus albacares (j) 
Barbatana dorsal posterior e barbatana anal de comprimento semelhante ao das restantes barbatanas……………..………………………….. 11 

11. Barbatana peitoral ultrapassando o nível do intervalo entre as duas barbatanas dorsais……………………....…………….. Thunnus obesus (k) 
Barbatana peitoral não ultrapassando o nível da barbatana dorsal anterior…………………………………...…..…………… Thunnus thynnus (l) 

a dcb

fe g h

i j lk

Apresentam 8 pínulas dorsais e 7 anais, bem como 3 pares de qui-
lhas no pedúnculo caudal. São espécies migradoras que formam 
grandes cardumes à superfície das águas litorais. Alimentam-se de 
outros peixes, crustáceos e lulas. A desova ocorre no Verão, sendo 
produzidos entre cem mil a um milhão de ovos. O judeu (Auxis 
rochei)4, a espécie mais comum, é um peixe com carne avermelhada 

e oleosa que facilmente se deteriora, sendo principalmente aproveitada para conservas. Menos frequente é o judeu-
liso (Auxis thazard) que se distingue da espécie anterior pelas listas dorsais menos verticais e mais estreitas. 
 
Euthynnus 
 A merma (Euthynnus alletteratus)5 é o nosso único representante deste género de atuns. Pode alcançar 
mais de 1 metro de comprimento. Corpo sem escamas, excepto no corselete e ao longo da linha lateral. Dorso azul-
escuro com listas negras sinuosas e irregulares que não ultrapassam o 
meio da barbatana dorsal anterior. Flancos e ventre branco-prateados, 
com várias manchas muito características, arredondadas e escuras, 
entre as barbatanas peitorais e pélvicas. Barbatanas dorsais separadas 
apenas por um pequeno espaço. Entre 8 e 9 pínulas dorsais, 6 a 8 
pínulas anais. Três pares de quilhas no pedúnculo caudal. Trata-se de 
uma espécie bastante menos migradora que os outros atuns, formando 
cardumes em águas costeiras com correntes fortes. Alimenta-se de 
pequenos peixes pelágicos (sardinha, anchova), crustáceos e lulas. A reprodução estende-se desde a Primavera 
até finais do Verão, sendo libertados, espaçadamente, mais de um milhão de ovos. 
 
Katsuwonus 
 Este género inclui uma única espécie, o gaiado ou listado (Katsuwonus pelamis)6, atum que vive nas zonas 
temperadas e tropicais de todos os oceanos e que pode atingir cerca de 1 metro de comprimento máximo. Corpo 
sem escamas, excepto no corselete e ao longo da linha lateral. Dorso azul-escuro. Flancos e ventre prateados, com 
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4 a 6 listas longitudinais escuras. Barbatanas dorsais separadas por um 
pequeno intervalo. Entre 7 a 9 pínulas dorsais, 7 ou 8 pínulas anais. Três 
pares de quilhas no pedúnculo caudal. Espécie pelágica que habitualmente 
se aproxima pouco da costa, migrando em grandes cardumes para águas 
mais quentes durante o Verão a fim de se reproduzir. Cada fêmea pode 
produzir, espaçadamente, entre 100 mil e 2 milhões de ovos. A alimenta-
ção é variada (outros peixes, crustáceos e lulas). 
 

Thunnus 
 Neste género incluem-se os verdadeiros atuns, peixes de grande tamanho que habitam as águas temperadas 
e tropicais de todos os oceanos. Corpo com escamas muito pequenas excepto no corselete que apresenta escamas 
maiores mas que normalmente não é muito distinto. Dorso azul-escuro 
metálico, flancos e ventre esbranquiçados. Barbatanas dorsais separa-
das por um pequeno intervalo. Pínulas em número variável (7-10). Três 
pares de quilhas no pedúnculo caudal muito estreito. Presença de bexiga 
natatória, por vezes pouco desenvolvida. O voador (Thunnus alalunga)7

pode atingir mais de 1,2 metros de comprimento e 30 kg de peso. É 
caracterizado pelas barbatanas peitorais particularmente longas. Efectua 
grandes migrações reprodutoras, altura em que costuma aproximar-se da 
costa. A desova ocorre no Mediterrâneo durante o Verão. Pode frequentar profundidades elevadas (até 600 metros). 
A albacora (Thunnus albacares) atinge maior tamanho (comprimento máximo: 2,1 metros; peso máximo: 175 kg), 

apresentando as barbatanas dorsal posterior e anal muito compri-
das. É um atum relativamente sedentário, frequentando as águas 
superficiais do Atlântico, onde se reproduz entre Maio e Setembro. 
O patudo (Thunnus obesus)8 pode ultrapassar 2,3 metros de com-
primento e quase 200 kg de peso. Habita as águas atlânticas, des-
de a superfície até 250 metros de profundidade, aí desovando 
entre a Primavera e o fim do Verão. O rabilho ou atum-comum 
(Thunnus thynnus) é a espécie de maior tamanho (comprimento 
máximo: 3 metros; peso máximo ultrapassando  600 kg). Vive no 

Atlântico, perto da superfície ou a profundidades médias. Entre Março e Junho agrupa-se em grandes cardumes que 
se dirigem ao Mediterrâneo para se reproduzir, regressando entre Julho e Setembro. 
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Atum: porco do mar, perseguido e explorado sem regras 
�Terão sido os Fenícios os primeiros a montar redes próprias para cercar e capturar o atum-rabilho durante as duas grandes migrações anuais: a “de direi-
to”, que traz os animais reprodutores do Atlântico até ao Mediterrâneo, e a “de revés”, em sentido contrário. As armações de atum ou almadravas (do árabe 
“lugar da matança”) que, até há cerca de 40 anos, ainda eram utilizadas na costa algarvia, são descendentes directas 
dessa tradição milenar. A partir de um “corpo” central, eram estendidas duas redes verticais com 30 metros de altura 
e mais de 3 km de comprimento (a “guia” e a “rabeira”) que canalizavam os cardumes até às portas (“bocas”) da 
armadilha e, uma vez dentro desta, os atuns eram encaminhados para um beco sem saída final (“copo”). Aqui decor-
ria o “copejo”, onde os peixes eram mortos por dezenas de pescadores armados de arpões, num autêntico ritual de 
sangue, para uns belo e heróico, para outros simplesmente grotesco e primitivo. No início do séc. XX havia umas 19 
almadravas no Algarve, cada uma delas capturando anualmente dezenas de milhar de atuns. Como é óbvio, esta 
situação (aliás semelhante à que ocorria noutros países mediterrânicos) era absolutamente insustentável. A última 
armação foi lançada ao largo de Tavira em 1972, capturando apenas um atum grande... Em 1996 foi instalada frente 
a Olhão uma espécie de jaula flutuante onde são capturados atuns de revés que depois são aí engordados durante 4 a 5 meses, antes de serem mortos. 
�O estado actual dos stocks de atum-rabilho é tão preocupante que muitas organizações internacionais têm vindo a propor uma moratória completa da sua 
captura até se ter garantia de uma efectiva recuperação, no que são apoiadas por uma larga maioria de países da UE, incluindo Portugal. A UICN 
considera já as populações atlântico-mediterrânicas desta espécie como “em perigo de extinção”. O patudo e o voador são consideradas espé-
cies “vulneráveis”, enquanto a albacora é “de preocupação menor”. Devem também ser tidos em conta efeitos colaterais da pesca do cerco do 
atum, com captura indesejada de espécies protegidas como golfinhos e roazes, grandes predadores destes peixes, o que levou já à criação, 
sobretudo nos EUA e na Austrália, de produtos rotulados “dolphin-safe”, garantidamente provenientes de uma “pescaria responsável” (p. ex. à linha). 
�A pesca e a indústria transformadora do atum foi a actividade economicamente mais rentável no Algarve antes do advento do turismo nos anos 70. Um 
rico património cultural mantém-se ainda bem vivo, nomeadamente ao nível da gastronomia. São inúmeros os pratos e receitas de 
atum na cozinha algarvia, mesmo tendo em conta que, hoje em dia, a espécie mais utilizada já não é o atum-rabilho mas sim a 
albacora, em grande parte proveniente da importação. Do atum, como no porco, quase tudo é aproveitado: o bife do lombo, a barri-
ga (carne do ventre), o tarantelo (faixa de lombo acima da barriga), a muxama (parte interna do lombo cortada em longas tiras, 
salgadas e secadas ao natural), a estupeta (tiras salgadas e desfiadas), os mormos (carne da extremidade do lombo junto à cabe-
ça), os rabinhos (zona terminal do lombo junto à cauda), a espinheta (carne em volta da espinha), o sangacho (carne castanha-
escura proveniente do músculo vermelho), as ovas ou botarga (secas e curadas com sal), a orelha (parte posterior da cabeça e da 
mandíbula), a faceira (parte anterior da cabeça), os gorgomilhos (zona em volta das brânquias), a tripa (seca) e as próprias peles. 
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